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INTRODUÇÃO: A segurança do paciente remete a medidas que são implantadas para diminuir ou 
até mesmo erradicar a ocorrência de incidentes na saúde. Para promover melhora na segurança, a 
Organização Mundial de Saúde em parceria com a Joint Commission International lançaram áreas 
prioritárias a serem trabalhadas por intermédio de seis metas internacionais de segurança do pacien-
te. Dentre elas, vale ressaltar a meta quatro, a saber: Assegurar cirurgias com local de intervenção 
correto, procedimento correto e paciente correto. Tal meta pode ser cumprida mediante aderência 
de Checklists de segurança que devem ser aplicadas durante todo o período perioperatório. A não 
adesão de medidas de segurança podem ir além de danos aos pacientes, aumentando os custos aos 
sistemas públicos de saúde. OBJETIVO: Avaliar a adesão do checklist de cirurgia pela a equipe mul-
tiprofissional em um pronto socorro de saúde no período pré-operatório. MÉTODO: Trata-se de um 
estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvidas a partir de práticas e vivência de uma 
residente em enfermagem, do primeiro ano do Programa de Residência Multiprofissional de Urgência 
e Emergência, no centro cirúrgico de um pronto socorro de referência em urgência e emergência de 
Rondônia. A coleta de dados foi realizada no mês de abril de 2024 por um período de quatro dias, du-
rante plantões de 12 horas, a partir da observação da adesão do checklist, referente à etapa pré-opera-
tória, na admissão do paciente no setor. RESULTADOS: No centro cirúrgico, a admissão do paciente 
é realizada pela equipe de enfermagem, sendo ela responsável por receber o paciente, seu prontuário 
e o checklist correspondente ao período pré-operatório, que deve ser preenchido na clínica de origem 
do usuário. No período mencionado, observou-se as seguintes peculiaridades quanto a aderência do 
instrumento: sete checklists estavam preenchidos conforme o preconizado, doze contavam com da-
dos incompletos, e dois pacientes adentraram ao centro cirúrgico sem o documento. CONCLUSÃO: 
Diante disto, avaliar e discutir sobre a adesão ao checklist de cirurgia segura no centro cirúrgico é 
essencial, uma vez que este documento minimiza ou até mesmo evita a ocorrência de erros ao usuário 
do Sistema Único de Saúde. A equipe de enfermagem é a principal barreira para evitar acontecimento 
de incidentes ao paciente, visto que são os profissionais que estão na linha de frente do cuidado. Vale 
destacar que a presença da Residência Multiprofissional no serviço pode auxiliar na adesão do che-
cklist, sensibilizando a equipe por intermédio de treinamentos, e assim auxiliando no fortalecimento 
da segurança do paciente.
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